SÍNDROME DO X FRÁGIL: ALTERAÇÃO MIOFUNCIONAL

E DE LINGUAGEM*
A síndrome do X frágil é caracterizada por comprometimento intelectual ligado ao sexo com o achado de um cromossomo X dominante. Este apresenta uma haste, próxima à ponta do braço longo. Acredita-se que esta área é de constrição frágil, devido à deficiência do ácido fólico, ocorrendo quebras freqüentes. A Incidência dessa síndrome é maior no sexo masculino, numa relação aproximada de 80% para os homens e 20% para as mulheres. A síndrome do X frágil tem causa hereditária, sendo a alteração mais comum, o retardo mental. Podem ser observadas também, alterações faciais como: orelhas grandes e face longa.

O grau de retardamento mental é classificado como moderado, sendo sua incidência superada apenas pela síndrome de Down. Alterações como, palato ogival, ou fissuras palatinas, prognatismo, autismo, e hiperatividade, também podem ser observadas nos portadores da síndrome do X frágil. As alterações de linguagem estão entre as principais causas que levam a família a procurar o fonoaudiólogo, assim como o atraso na aquisição de fala, a dificuldade no comportamento escolar, a ansiedade social e os comportamentos repetitivos. É importante que os profissionais fiquem atentos para a verificação de traços sugestivos à síndrome. O objetivo deste trabalho é caracterizar as alterações de motricidade oral e linguagem no indivíduo portador da síndrome do X frágil.
(Texto extraído do site: Síndrome do cromossomo X – frágil – 25 de maio de 2011 às 21h01 – horário de Brasília)  http://www.cefac.br/revista/revista54/Artigo%204.pdf
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